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A pesquisa teve como objetivo analisar as diferenças no universo 

educacional entre negros e brancos no Brasil, diferenças estas que só 

aumentam cada vez mais o nível da desigualdade social. O método utilizado foi 

o dialético, a partir de uma abordagem quantiqualitativa com procedimentos de 

levantamentos de dados bibliográficos. Em um primeiro momento buscou-se 

verificar quais foram os fatos que contribuíram para que o negro ficasse por 

muito tempo fora do ambiente escolar, e observou-se que desde os primórdios 

o negro é vítima de uma educação fragmentada, permeada de preconceitos e 

estigmas por parte da sociedade considerada como branca; o negro não podia 

frequentar o mesmo ambiente escolar que as crianças brancas frequentavam 

por ser considerado um ser incapaz e inferior. Em seguida realizou-se um 

breve estudo sobre o sistema da lei de cotas e sobre as universidades federais 

e estaduais que adotaram esse sistema com o intuito de reparar o abismo da 

desigualdade educacional entre negros e brancos, proporcionando aos negros 

e pardos maior chance de cursarem um curso universitário. A educação que 

deveria ser uma política pública de acesso igualitário para todos passa a ser 

uma oportunidade de poucos, ou seja, apenas da elite branca, excluindo os 

negros. Embora tenham ocorrido muitos avanços no acesso escolar nas 

últimas décadas, o sistema educacional não é capaz de garantir a 

aprendizagem. Precisamos de políticas públicas que favoreçam os mais 

vulneráveis, de forma igualitária, sem que ninguém se sinta excluído ou 

prejudicado. A presença reduzida de negros em espaços universitários sinaliza 

a existência de um racismo estrutural, resquício do regime escravocrata que 

marcou a história do país. Na pesquisa fica evidente que educar, sem 



discriminar, não é uma tarefa fácil, existem muitos preconceitos e estereótipos 

dentro de cada um de nós. 


